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GDLU90BÁCDI! 
U m Benemérito 

Vacillei por momentos si devia dar 
resposta a ura Luzitano, quo na sec-
ção livre da « Imprensa * publicou 
u m artigo em forma de discurso lau* 
datorio a Sebastião José de Carvalho 
a Mello. 

Vacillei, porque não ó das boas 
frazes formalistieas um homem ter de 
agarrar-se a u m anonymo, que mui
tas veses nem merece que se lhe de-
rijam duas palavras como sigaal de 
condescaudencia. 

Afinal venci a vacillação, não pa
ra responder a ura Luzitano, mas pa
ra continuar a mostrar aes leitores 
da «Jmprensa» o que diz a historia a 
respeito de Carvalho e Mello. 

« O nome de Pombal é uma nodoa 
de sangue na historia do Portugal » 

E' o conceito quo do grande mar
ques faz um escriptor íllustre. 

Debaldo o espirito mais privilegia
do, que é dado ao nomeai imaginar, 
poderá querer inventar a historia. 
Será um absurdo, porquanto a histo
ria, marcando as eternas evoluções 
da humanidade com medida exata, 
hade necessariamente apresental-a a 
talqual é;nfiosãosugessÕes /mpossivets 
de u m homem que podemos perverter 
a verdade, nã são opiniões filhas de 
sentimentos apaixonados ou ura juízo 
preconcebido que podem alterar a es
sência da ura facto. A historia é li
m a e sempre a mesma, ninguém nun
ca poderá creal-a por meio da eloquen 
cia ou cora imaginação. 

Victor Laprade diz que a historia 
é isto: o gênero humano prestando 
conta do quo tem sido e do queelle 
tornou-se. 

Ponbal tem, pois, de ser julgado 
por esse juiz severo e justo, a cujos 
deeretos são inolviáaveis no pen
samento do homem, porque passam de 
uma para outras geraes uccessiva-
mentí a se perpetuam numa e;cola 
i ndiünida. 

Daqui donde nos achamos, os Ne-
ros, os Calligulas e todos os reos da 
historia, são vistos a olho ni, tentar 
afastal-os para mais longe é o mesmo, 
porque a solução de continuidade his
tórica irá se prolongando e lá no ma
is remoto da Gadeia elles serão vistos 
e julgados, glorificados ou condemna-
dos. 
Ninguém portanto pôde querer obs-

curecer o brilho da verdade, «ma e 
sempre a mesma; aquelle que o ten
tar, só conseguirá o desalento p*ara 
sua temerária empreza, a improfeeui-
dade como resultado a o rediculo a 
que tem de se submetter. 

Nisto está a nossa grandeza: dizer 
o que Pombal foi e com isso continu
ar a extranhar as festas do seu cen
tenário. 

N o sárau litterario que aqui se rea
lizou entre os oradores a m juizo s) 
foj unanime: os excessos inconfessá
veis que enchera de lagrimas a de 
sangue, que enlutão a historia portu
guesa no reinado do D. José 1 e que 
degradam e infamam a memória do 
ministro que personificou o despotism o o mais execrando. Todos quo o 

saudaram ainda assim cão puderam 
esconder os seus erros e negar os seus 
crimes. 

Desde que Pombal foi mandado á u« 
niversidade de Coimbra para seguir a 
curso de Direito, « inimigo do aporto 
o da applicaçâo e arrastado por pai-_ 
xõos vivas, desgostou-se do estudo a 
tomou o partido das armas» E' o quo 
diz F. H. Feller do Conde de Oairas.v 
Foi enviado em 1745 « á força de 

intrigas a solhtações à Vienna para 
uma missão secreta a sem ser revesti** 
do de nenhum caracter publico.» 

Ramalho Ortigão.esse grande espi
rito insuspeito a todos os respeitos diz; 
« o marquez de Pombal sonhou tam
bém cem uma nova Salonto.com uma 
civitas Soli, feita, ao sabor do seu arbí
trio a da sua ambição, talhada a 
compasso e a regua pelo seu espirito 
duro, rectilinio, simétrico, burguez, 
chato, profundamente grosseiro, inac 
cessivel a todo o sentimento desinte
ressado e generoso, refractario a com
paixão, á piedade, à ternura, rebel
de ã belleza, à idealidade, à poesia, 
à tudo emâm quanto purifica, en
grandece e nobilita a natureta huma
na». 
A, R. Saraiva, eminente litterato 

portuguez, residente era Londres, de^ 
pois de fallar ''nos grandes homens 
que honraram Portugal nas lettras o 
jeiencias e que não sahirão da Refor
ma de Pombal, taes como Pedro Nu
nes, Jeronimo Soares Barbosa, Bento 
de Moura Portugal « o maior homem 
de calculo depois de Newton* no di
zer de um aueter allemao, o Padre 
Theodoro de Almeida e outros, con-
clue : si não fora Pombal, não esta
ria Portugal como está, no fundo da 
escala das nações europeas. E' o jui
zo da um luzitano. 

«O que resta de individualismo, não 
direi originalidade, na energia do 
marquez são as masmorras, os exter
mínios, os patibulos e as fogueiras. 

Na balança de seus elogios a re
provações pesa menos a concha das 
utilidades epheraeras que olle deu 
ao seu paia do que as lagrimas que 
fez derramar.» 

Ainda é am illustre filho de Por
tugal quem diz as palavras para aqui 
trasladadas—^C. Castello Branco. 

E' pais mister convir «que ha ho
mens neste globo que não se conhe
cem, nem tão pouco o caminho em 
que pisão—pois que aventuram-se a 
pegar na penna para escrever cousas 
de que não se achão habilitados ; se
ria bom que os cavalheiros articulis
tas das memórias da Pomba' fossem 
passear pelas estrellas e nào filias
sem em cousas que não são de sua 
competência. 
S. Paulo, Junho 82 
Antônio A. Lobo 

O Pombal 

O protesto que fizemos nas colum-
nas deste jornal referente ao cente
nário commemorativo, que neste sé
culo chamado de tantas luzes e liber
dades se ia fazer a essa carrasco da 
humanidade—Sebastião José da Car
valho a Mello, tocou na fibra sensível 
de um coração amador da tyranaia e 

despotismo I ' 
Quer que os articulistas sobre Pom

bal vão plantar abobaras e não fallera 
em cousas que nào são de sua compe
tência. 

A competência de fallar desse ty-
ranno tiverão ao mesmo os incyclope-
distas seus contemporâneos—VoKai-
ra, Choiseul, a o próprio ministro en
carregado da negócios da França em 
Lisboa—o gr. Saint-Julien, Balmés, 
o gênio hespanhol, Fleuri, Lachalo-
tais, e Crétino-Juli, a o escriptor Bra-
zileiro Ouvidio da Gama Lobo—todos 
estes puzerão por terra o tyranno 
Pombal, e por isso serão todos elles os 
plantadores de abobaras do Sr. Cida
dão Luzitano—que sabe pegar na 
penna e ê o que tem a competência 
de dizer— «Se o marquez de Tombai 
foi déspota, comprio cora seus deve
ras.» 

Logo o nosso Cidadão Luzitano a-
raigo das abobaras é u m ardente a-
preciador do tyranno déspota que sa
bia comprir seus deveres como c irras-
co da yftúpaanidade. Sabia cumprir 
seu dever de tyranno e traidor desses 
Padres, José Moreira e outros por cu
jo respeito o influencia prestigiosa Se
bastião de Carvalho subiu ao poder 
o ^pagando com desterros prisões e 
morte de forca e fogueiri e grande 
confisco de seus bens a esses mesmos 
por quora-elle chegou ao poder. 
Soube comprir seus deveres fazen

do enforcar o Marquez e Marqueza 
de Tavora e todos os seus criados por
que ? porque D. Thoreza filha do mar
quez de Tavora engeitou cazar com o 
íilho do tyranno Pombal ; pagarão 
com a vida em um patibulo infaman-
te a a confiscação de suas grandes 
fortunas, Nesta tragédia sanguinária 
diz o escriptor Francez—Paulo Fó-
val, forão envolvidos ainda os princi-
paes fidügos parente do rei,—O Du
que de Àveiro, D. José de Mascara-
nhas, Souza o Mello ; a todos que ma
nifestarão duvida sobre a culpabili-
dado das pessoas, erão imediatamen
te presas, subindo o numero de pra-
sos de estado a mais de 4 mil, entre
tanto homens de oíRcio, como fidal
gos. 

E* assim pois, que Pombal era liber
tador dos filhos da plebe que gemifto 
em dura escravidão dos íjcavalleiros 
feudaes, era assim que Pombal tru
cidava tudo quanto poderia fazer-lha 
frente as suas ambições tyrannicas e 
despoticas ainda mais dos homens do 
abitos negros que elle sabia quanto 
valião por seus prestígios ao reino, o 
que poroso mesmo 50 annos depois de 
morto o tyranno, o legitimo rei de 
Portugal decretou o restabelecimento 
d'elles no reino, o desde então por là 
e por cá andão mansamente fazsndo 
tremer de mado aos Quich^tos como 
o Sr. Cidadão Luzitano, ainda outro 
absurdo dos Quichotes è tomarem por 
cavallo da batalha o tribunal da in
quisição como instituição dos Jezui-
tas, quando é pura verdade histórica 
que esse tribunal ja existia mais de 
dois séculos antes de Santo Ignacio 
nascer, a em 1510 obter approvação 
dessa corporação—e a esta propozito 
vejamos em que mãos estava essa ban
deira inqnisidora que é o espantalho dos ignorantes e que o nosso cidadão Luzitano vem agora nos dizer que o sou heroo Pombal poz termo. 

Abramos a hist >ria do Dr. Ouvidio 
| da Gama Lobo—Capitulo 6°. e pagi
nas 9S veremos—«Todo o mundo sa
be diz o historiador, que o inquisidor 
geral tinha sido prezo, a os membros 
do tribunal desterrados por não ad-
herirem as idô.is do ministro Pombal, 
sendo substituídos por Juizes menos 
escrupulosos pois quQ o inquisidor ge
ral irmão do rei, recusíra condemnar 
o P. Gabriel Malagrida, e perisso foi 
prezo e substituído por Paulo d;* Men
donça irmão de Pombal, e admira a 
coragem cora que aquelle homem en
carava o crime, a a audácia cora qua 
affrontava a opinião de u m a nação 
inteira, prostituindo a justiça e os 
tribunaes, dispondo caprichosamente 
da propriedade e da vida dos cida
dãos.» 

Aqui está Sr. Cidadão Luzitano co
mo os plantadores de abóboras histo
ricamente respondem sobre esses ab
surdos exarados no seu artigo de 29 
do corrente. 

Quante ao mais tudo que disse e 
que não passa de bombásticas fanfar-
rcn\das onde o sol da intelligencia es
palhou os raios rutilantes sob a in
fluencia do avental, do malheta e da 
troia etc. etc. etc. 
Quanto porera as protecções de Pom

bal para com o pobre Brazil Colônia 
era que todos os annos o Brazil envi -
sivelmente lhe mandava 400 arrobas 
de ouro...Escolas e artes (se algumas 
houvorão,) aos únicos collagios dos 
Jezuitas devem esses Brazileiras insig-
nes poetas que por lá forão figurar. 

Só quando o rei piedoso foi encho-
tado por Napoleão Io. é que aqui hou
vorão algumas escolas o algum cora-
raercio, a disso inesrao se encarregou 
a beueíiciencia da àíaçonaria Britâ
nica entrigando paraque o rei regres
sasse a Portugal com tudo quanto 
aqui havia creado de instituições ju
rídicas, do que rezultou esso brado a 
uma só vóz—Independência ou mor
te. 
Ytú, 23 do Maio do 18S2 
0 plantador de abóboras. 

Misaelaneas 

(Continuação do numero 320) 

Passavão-so os dias e a cousa peo-
rava- Quando tinha oceasião de es
tarmos juntas me parecia soffrer ma
leitas ; vinha-rne calafrios o tremo
res. Não encontrava oceasião e nem 
coragem para chegar a alia e dizer 
que amava...Um bello dia encontrei 
,'em uma folhinha de Laemert uns ver-
j sos e dos quaes achei um que me pare-
' C G O O talho para enviara ella, e ser
vir do primeiro toque na pedra—ahi 
vai a quadra : 
Morena, alegre, esperta e pecurruxa, 
Que com fcous olhos tiros me desfexas; 
Diz-me a pálida c^r do tuas buchexas 
Que tu para encantar às uma bruxa. 

Não tive resposta^ uera aceusou o 
recebimento, calculei que ella se ar-
ruíou por chamar de bruxa—mas é 
para encantar. 
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Soífri domiis, pn;eip>r t>lu p>.*i • 
pécias por que pastam todas apiix»-
nados. Tive uma Jeminuição talvez de 
dois kilos no meu phisico. 

U m bello dia t>mei nma resolu
ção ; não fai nada monas que procu
rar pela minha amada e confessar-
lhe tudo qaanto sofifiria por ella. 
Fiz primeiramente ura exame de 

consceacia ; calculei o seguinte : Eu 
nfto sou criança é verdade, tenho no 
cogute alguiffas^desenas í3e janeiros, 
è isso nma rasão para ella conhecer 
quo amo-a com madureza a sincerida
de ;-^mqu^nto tao-meu typo, «e não 
sou ura narciso, também n.V> tenho 
conta muito grande como Diogo. Po
is se alia tiver coração, vendo-ma 
diante do si a descorrer ternuras, tal 
»erà que não corroíponda. 

Pois vejfto o que aconteoeo, foi tu
do contrario do que eu pensava. 

Foi em fins da Maio, bem me recor
do, com quanto já tenha decorrido 
uns bon8*cinco annos; as seis horas 
da tarde, tomei o caminho da casa 
do meus poecadinhos,resolvido acan-
u r vitoria ou sahir derrotado. 

Cheguei e encontrei a tentaçãoii 
nha na janella ; e vila dis<e-me logo 
depois das saudações necessárias : 
Que miUgre ô e«t*, o sr. qne a tan

tos dias não vejo passear...Respondi 
ou, é verdade minha Senhora, sahi 
-fazer um exercício porque a egiene 
assim o recomraenda, mas sinto me 
.cm tanto fatigado. Diz ella : o Sr. 
<quopentrar, descarnar? 

Accoitei—entrei, fiz novos compri
mentos, apertos de mão, tomoi üma 
cadeira e pedi ura copo com água— 
tomei a água, e ficamos sós—queria 
.conversar não achava assnmpto, a* 
vóz achava embargos, as pernas es-
tavão baratas a o-corpo todo eu sen
tia tremer. h%$& 

Derrepente dei um salto da. minha 
'cadeira e me puz ao pó do anjo, el
la assustou-se e quiz correr, mas eu 
levei aif-̂ tfuas mãos na mão direita 
delia, e couecoi com a seguinte la
dainha : 

Minha Senhora, amo-a do tal fôr
ma que a Senhoraé impossível cal
cular, dos d*aiuelle dia fatal era que 
lhe conheci, minha vida não tom si-
dj vida. 

Os raios d'essas seus olhos* trazem 
esta misero coração amarrotaria . .-. , 
Amo. . . amo. . .e espero sev amado... 
dê sua resposta, dicida minha sorte. 

O que faz ella, larga em minhas bu 
•xexas uma formidável gargalhada. 

Meio enfurecido disse a ella : 
• Senhora -dos meus peccados, este 

uegocio dá que trato à muito sério, 
diga se corresponde -ao meo amor ? 

Diz ella com a vóz cortada pelo ri-
zo : Que typojmou Deus ! O Sr. uãn 
tem espelho -? . . . 

Tal foi o rezultado de tantos pade
ci montos ! 

Ao acabar de ouvir as palavras quo 
adisse a moça, sahi como um tlouco— 
•tinha já caminhado uns vinte passos, 
quando dei pela falta do chapéo—vol
tei, tomei o chapéo que estava sobre 
uma meza cpara não ter maior pre
juízo» a arada ouvia as gargalhadas 
<La.ingrata. Sigui como louco, fui pa
ra casa ; sentia queiraaro TOS to eo 
craneo, a'febra era immensa, tinha 
•calafrios a o pulso chegou a cento e 
cincoenta por minuto. 
*0 peito arjuejiva de cansaço— 

n>sU força do desespero ; implorei a 
'Bacho que cora seus roilagres me des
se alivio.e em vez d* uma jaculatoria 
recitei com enthusu-smo os seguintes 
versos de Thomai Ribeiro ; 

Esta foi a chave de ouro com a 
qual fechei a porta das paixões ; e 
recommendo a mocidade enexperion-
te que deffenda-so d'tssas palavra es 
cripta com cinco letras—amor—e que 
nem brinquem cora fuego. 

Ytu,— Junho -1832. 

No dia seguinte eu me achtíva per-j blica, tr*z um bailo e sentimental ar-
feitarnente restabelecido de todos me- tigo sobre o anniversario desse fatal-
us soífrinientos, o com mais esta lição acontecimento a o retrado do seu fan-
que nunca mais mo esquecerei. dador. 

Cornçiíojde Jezus. — Ante-
hontem na egreja do Patrocínio, que 
se achava rica e elogantemente or
namentada, realisou-se a devoção do 
coração de Jezus, que annualmonto 
ali celebra-se. 
As 7 horas da manhã houve missa 

rosada, recebendo n'essa oceasião,ha
bito* do irmãs de S. Jos£ a sra. d. 
Branca filha do sr. Bento Guatemusi m 
da Fonseca de Jundiahy.e a «ra d. 
Anna Cândida hlha do dr. Rocha Pom
bo, juizda direito da c'marca ài Ba-
tataos. e 

©ecupou ajtriouna*o re^dm. P. Re i-
tor Mantero. 

Silv 10 

tmmu 
-lul/, H : i n U írl — Vàr decre

to de 3 do corrente foi nomeado o 
sr. dr. üeodato Ciaino Villela dos 
Santos juii municipal e do orphãos 
d*este termo. 

l^ollieto.—Recebemos e agrade-\ 
cemos um folheto contendo o distíurso j 
do dtstincto deputado provincial dr. 
Rangel Pestana. 

E* mais um precioso'trabalho que 
prov*a eloqüentemente a inUlligenc ia 
e os^conhocimentos do seu auetor. 
Companhia \ tuano.-No 
dia 9 do corrente,devido a'nm(desman 
cho na machina, chegou aqui o trem 
asB8 horas da

; noite,e^por essa rasão a 
correspondenciaijfoi de<tribuida[no dia 
seguinte. 

1'elos jornaes da capital sabemos q. 
a companhia desde • dia 15, mudou 
o horário da partida dos trens. 

Sem offensa, pedimos ao digno sr. 
dr inspector geral da companhia que, 
quando não queira enviar a esta f .lha 
annuncios dessa ordem, ao monos se 
digne avlzar-nos para darmos notici a, 
porqua nem todos habitantes desta ci
dade sau 'assignante-s do jornaos* dj. 
capital . 

O A M P A R E N S B , folha imparcial, da 
qual é proprietário e redactor o nos
so intelligente e particular amigo sr* 
Elias Pimenta. 

A REPUBLICA, órgão do Club Repu
blicano acadêmico, sob as íllustradas 
redacções dos acadêmicos A. Galvão, 
Pedro Lessa, J. Negreiros, A. Chave3, 
J. Mesquita e A. Fonseca; 

Club Littorario, revista bi-raensal, 
redigida pelos srs. F. Ríbeiro,A Nery, 
F. Bandeira. 

Trasem todos excellentes artigo-' 
e dignos de sorom lidos, 

0 1.° publica-seera Vtajubà;o2. ° 
era Amparo; o 3. ° em S, Paulo; 4. * 
era Cuyaba, Matto-Grosso. 

Agradeçamos a remessa a permuta 
remos. C o m p a n h i a eqüestre.—N<. 
dia 2J do corrente deve chegar nestt 

As jovens proíbas arrêsen aram j c i d a d e a companhia equestre,d«isidí 
se ricamente veadas,trajando lind os j 8f c /j 
vestidos e váos brancos. 

Minutos depois que recolheram-se , 
voltaram trajando hábitos da ordem, 
deixando tudo quanto era luxo 

ítala toi-io.— Foi nos enviado 
um exemplar do UeJatorío da Com
panhia Engenho Central em Piracica
ba, lido na sessão de 23 de Março pe
lo digno presidente interino sr. dr. 
Estevarn* do Resende. 

Fahrlca de tecidos—infor-
marn-nos que parte da fabrica do teci
dos do balto, de quo ê proprietário 
o sr. dr. F. Barros, já começou a tra 
balhar. 
E m o numero^seguinte daremos urna 

n̂oticia mais circunstanciada. 
Formulário.—O sr, Antônio 
Augusto"Botelho, tabellião na Limei
ra, mimoseou-nofi com um axempl&g do 
seu Formulário das acçõos de demar
cação e*devisão de terras aggrarias. 

Esse útil trabalho encontra-se a 
venda na casa Garraux. 
Agradecemos. 

Gnrlhnldi. — A colônia italiana, 
residente nesta cidade, trata do tfaser: «nciano pelo bom acolhimento que 

O acto foi bastante comraovente. 
As 10 haras, teve lagar a missa 

cantada e as 4,'horas da tarde,procis
são e benção, tornando a pregar o P. 
Reitor. 

BSotlM»dqí do Muzlca.—O co 
nhecido maestro Elias Lobo mimeseou 
nos com um exoollenta exemplar do 
seu methodo d* Musica. 

Pela rapidez com quo foi esgota -
da a 1. * dicção,prova cabalmente o 
meri/o do seu trabalho, que muito o 
henra. 

Agradecemos a dolieada*offerta. 
F o h r l c a d e p n p o l — A respei

to do otil projecto do sr. engenheiro 
Octaviano, do montar no 5alto uma 
fabrica de papel para jornaes, guar
damos silencio, afim de evitar cora-
mentarios, que quasi sempre apparo-
cem7 qu indo .pretende se por em pra
tica empresas desta ord«m,e que mui 
tas veaes servem pára prejudieal-a-s. 
Eis o que diz o «Correio Paulistano» 
Por iniciativa do sr engenheiro Oc-J 

viano Pereira Mendes organisou-se u-
ma as>.ooiação oommanditaria para 
estabr-llecer na povoaçáo do Salto de 
Itú.uraa fabrica de papel. 

Diversas tem sido as tentativas fei
tas entre nôs para levar a eíTeito es
te grande melhoramento industrial 
que poderá libertara imprensa nacio
nal da contigencia em que se acha 
de importar do -estrangeiro todo o 
papel por ella empregado. Infeliz
mente,porem, nenhuma dellaa chegou 
a realiz.ir-se. 

Desta vez, entretanto, è de esperar 
que isso se consiga, porque, segundo 
HOS informam.ja esta suW*oripto qua 
si totío o capital necessário para o 
estabeliciaient» da fabrica,e também 
porque sflo interessados nesta empre-; 
za diversos cavalheiros conhecidos 
entre nòs pelo espirito activo e ompre-
hendedor. 

Felicitamos ao nosso joven compro 

«Oatlialo^o.—Recebemos ura ca-
thalogo de importantes obras, que not 
enviou a acreditada casaGarnier. 

Por falta de espaço não publica
mos os títulos das novas obras. 
O sr. Gluber tenciona fazer a col« 

lecção de todos os jornaes brazilei-
ros, para apresental-a na Exposição 
Brazileira em Berlim. Agradecendo a 
remessa, enviaremos a nossa folha. 
Gabrcuva.—Apezar do máo 
tempo, realizaram -se, como noticia
mos n'aquella villa, as festas do Mes 
do Maria e S. Benodicto, com o bri
lhantismo do costume. 
Constaram de missas cantadas a 

sermões, deixando de sahir as procis-
•Ões por causa da chuva. 

Occupou a tribuna sagrada, nj dia 
da festa de S. Benedito, o insigna pre
gador P. Manoel Vicente da Silva, Vi-
ce-Reitor do Seminário de S. Pau-

Venha vinho quo e cangue virgem, 
T a iha vinho o pago eu ; 
Se o vinho nos abre o inferno, 
Primeiro nos mo>tra o cóo 
12* temperar na bonança 
TC' calmaria no oscarcèo. 

JD'ahi a poucos minutos Bacho car-
r>gou-mo e depoz nos braços de Mor-
feo, onde passei a nouta sonhando 
im lindas phantazias. 

uma sessão fúnebre em coinmemora-
ção aGaribaldi. 

Não podemos ]indicar o dia a o lu-
g-ar em que deve ser celebrada, pois 
qu • os seus "iniciadores ainda não ar
ranjaram um edifício apropriado para 
esse acto. . 

<*lol>o.—Esta acreditado jornal, 
de que ó redactor Quintino #ocayu-
va, o príncipe do jornalismo brasilei
ro, com me morou brilhantemente o 
dia lljdo Junho, trazendo o retrato 
do valente e intrépido Barão do Ama-
zona*, um quadro do combate do íiia-
chuollo, e excellentes artig03 «obra 
esse facto memorável e glorioso, 
f e r r e i r a d « Sfleiaezes.—No 

dia G do corrente, foz um anno que 
baixou a campa um dos mais distinc-
tos batalhadores pala causa publica 
—Ferreira de Menezes. 

A "Gazeta da Tarde,, u m dos ór
gãos do publicidade, da Corte, que tam 
merecido justamanto a sympathia pu-

teve o «eu projecto. 

5*11*0 *>I§rio d7% mecânica.-
Para alargar-so uin^rua era Boston, 
nos Estados-Unidos d^Amarica, fez-so 
recuar um hotol gigantosco, que pe* 
sava mais de duas mil toneladas ! 

Os íespectivos trabtlhos durarão 
três hora» o quarenta minutos o cus
tarão trinta mil dollars ou sessenta 
contos de reis : mas os trabalhos pre* 
paratorios para osso fiai durarão oi
tenta diiS, tendo esse hotel recuado 
trese pés e dóz polegadas som quo hou 

Esteve alli durante alguns dias, 
dando espectaculos era uma sala par
ticular com ba-stanta concu rrancia, ̂  
companhia dramática dirigida pelo 
actor Pinto. 

Sabemos que os cabreuvanos pre
tendem edificar alli u m thoatro e que 
ja existe a quantia mais ou mano* ne
cessária para realização desse projec
to. 
Troco de Xotas.—As de 20$* 
da 6. rt estampa e as de 100$ da 4. rf 

foram prorrogadas até 31 de Dezem
bro do corrento anno. As de 500$ da 
ô. * estampa não forão prorogadas 
terminando o r raso no dia 30 do corria 
te. principiando do 1 d* Julho o des
conto progressivo do 10 % ao mez. 
Gazeta de Piracicaba.—A 
caba de apparpcerem Piracicaba uma 
folha com aquella epygraphe, sob a 
rodacçao do ar. Victaliàno K. d» Ama
ral e de propriedade dos srs. Assis e 
Ferraz. 

Orgain imparcial, promette tratar 
da8 questões mais importantes tenden
tes a promover o progresso daquella 
cidade a seu importante município. 

Os nomes que traz em seu cabeça-
Iho são garantias para á sua duração 
nas lides jornalísticas. 
Comprimontumos a illustrada colle-

ga-a agradecemos a remessa. 

SSCCAQIIVEE 
pergunta 

Pergunta-se ao sr. commandanta 
, do destacamento policial desta cidade 

vasse a menor interrupção no sen ser- si é pôrmittido, qirando as praças sa' 
v*iço_e sem que os hospodes do mesmo f h e m era patrulhas nos dias de s. " sentissem o menor movimento e incom-
-modo. 

Muito pôde a macanica moderna / 

pan-uiiias nus uias ae sema--
na, estarem da jogos da armas com 
os refles em punho ? 

Si ó permittido uma praça insultar 
I m p r e n s a . — T e m o s recebido ul a uma senhora honesta,e desafiar u m 

timamente os segu utes jornaes; homem, que defendia sua mulher d 
Rio BRA.VCO, órgão político, littera- -nsolancias que a tal praça deit«iaa

 a 

rio e noticioso,sob a illustrada roda- ella ? 
çâo do sr. -Pauline Augusto dos San-1 -ás testemunhas 
os. 
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A* C â m a r a MEunicipi.l 

A* Câmara Municipal, sempre solli-
cita no cumprimento dos deveres e 
em attender os reclamos do publico, 
pedimos que faça os carniceiros cum
prirem com o disposto no art. 87 da 
Posturas da Câmara. 10-3 

Declaração 

O abaixo assignado tendo declara
do por vezes que só vende a dinhei
ro, o que. não tem podido conseguir, 
vem de novo declarar que, pelos pre
ços que vende era seu negocio, não 
pôde vender a prazo. Faz esta decla
ração, prevínindo que sò vende a di
nheiro a vista, afim de evitar qual-
quor dissabor. 

Ytú, 17 de Junho de 1S82. 
Fernando Dias Ferraz 

publicado pela imprensa. Daio e pas
sado nesta cidade de Itu,ao Lde eJu-
nho de 1SS2. 

Eu Josò Narciso de Camargo. Cou
to, Escrivão de Paz o escrevi. 

Bento Paes de Barjos, Io Juiz de 
Paz. 

J EDIIAB3 
O cidadão Bento Paes de Barros, Ju

iz de Paz mais votado desta Paro-
chia de Ytú, etc. etc. 
Faz salier aos cidadãos Eleitores 

desta Parochia, e á todos que o pre
sente edital virem, que, de confor
midade com a circular do Exmo. Con
selheiro Presidente da Província, de 
11 do próximo passado raez de Maio, 
o nos termos do Artigo 12i do Regu
lamento n. 8213 de 13 de Agosto de 
1881. convoca os cidadãos eleitores 
desta Parochia para no dia Io. do Ju
lho próximo futuro, as 9 horas da 
manhan, comparecerem no paço da 
Câmara Municipal desta cidade, atira 
de proceder-se a eleição de -Vereado
res e de Juizes de Paz para o quatri-
ennio de 1SS3, a 1837 conforme o ar
tigo 193 do citado Reg , devendo ca
da eleitor n'esta occazião, depositar 
na Urna duas cédulas, sendo uma pa
ra a 1*. elo.ição com o rotulo—.par.i 
Vereador—e a outra para a 2a. com 
o rotulo—para Juizes de Paz da Pa
rochia de ltu\-Na eleição—de Ve
readores cada eloitor votará em um 
s> nome, e na de Juízos de Paz em 
quatro nomo, conf>rme determina n 
Art. lPVdo citado Reg. E para qae 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou, lavrar o presente edital que 
vai arTixado na porta do edifício da 
Guinara Municipal (lesta cidade, e pu-
hlicado pela imprensa, Dado e passa-
d > r/esta cidade de Itü, ao I o de 
Junho de 1882 Eu José Narcizo de 
Camargo Couto, Escrivão de Paz o 
escrevi. 
Bento Paes de Barros, lc Juiz de 
Paz. 
O cidadão Bento Paes de Barros, Ju

iz de Paz mais votad) desta Paro
chia de Itu, etc. etc. 
Faz saberá todos quo o preseute 

edital virem, que tendo-se de proce
der a eleição de Vereadores o Juizes 
de Paz para o quatriennio de 1882 a 
1887, no dia 1 °- de Julho próximo 
futuro, as 9 horas da manhan rio Pa
ço da Câmara Municipal, desta cida
de, pelo presente edital convoca os 
2 ° e 3 ° JUÍZO de Paz José Alves da 
Fonseca Coelho e Tenente Coronel 
José Felieiano Mendes, a os 5o 6 o 
votados para Juizes de Paz na ulti
ma eleição geral Dr. Francisco 
Emygdic da Fonseca Pacheco a C**i 
pitão Bento Dias de Almeida Prado, 
para no dia 30 do corrente mez, oom-
parecerem no paço da Câmara Muni
cipal desta cidade as 9 horas da man
han, afim de-installar-se a meza elei
toral que, tem de servir para a elei
ção aqui se vai proceder no dia se
guinte, l 3 de Julho próximo futuro. 

E para que cheguem ao conheci
mento de todos mandou lavrar o pre
sente odital qne vai affixado na porta 
do edifício da Câmara Municipal, e 

O Fiscal Interino, da Câmara Mue 
cipal d'esta cidade de Ytu, decon 
formidade com o artigo 24 do código 
de posturas; que todos os proprietários 
e era sua falta os inquilinos, seus pro
curadores ou agentes, são obrigados: 
§ ).• Nas ruas, que ainda não so a-
chão calçadas, a conservar a ireSíl 
de seus prédios ou feichos, capinados 
e limpos até a distancia de 10 palmos; 
fasendo este serviço duas veses an-
nualmente. 
§ 2.° A conservar nas raas quo se 

achão calçadas, a frente de seus pré
dios, ou faichos capinadp o limpo até 
o centro da; rua, najfórma do para-
grapho antecedente. 

• §.3.° Nas ruas que se achão maça 
damisadas, a conservar sompro limpas 
livros de qualqinr estorvo: o fnr-
eas aas sarjetas o calçadas, em frente 
v .«eus prédios. 
§ 4.* Nas ruas calçadas, a varrer a 

frente de seus prédios, ou fecho ató o 
centro da rua, depuzitando ali o lixo 
do varreduro, todas as voscs que com 
antecedência de três dias, polo menos, 
forem avisados por editais,e endepon-
dontò de aviso/em todos os dias festi
vos. 
g 5.* Na* ruas raacadarnisidas.o 

varrer no sibbado a noite, ou domin
go até as 7 horas da manhã, as fron 
tes de seifs prédios ou feichos até o 
centro da rua, djpo-utando ali o lixo 
de modo qus com este não vá parte 
do pedregulho. 
§ 6.* A transgressão das disposições 

dos §§ 1,° 2.° e 3.° «era punida com 
a multa.de.5?, e d.os 4.* e 5 °,çqm ;1.$,. 
è era tortos os proprietários õbríg*atkr? 
a pagar~âimportancia do serviço, qae 
será íeito a' sua custa. 

Por tanto, e.a vista do que fica ex 
posto ao mencionado art. e seus para-
graphos.previne a todos os proprieta 
rios. se achão incursos noi mesmos 
que com abrevidade possível mandem 
fazer em seos prédios ou fechos o que 
dispõem o mesmo artigo, 
—Outro sim; de conformidade com o 
artigo 2í do mesmo código que djz; 
Kica prohibido a conservação de ani-
maes cavallar . animal vaccun etc, 
soltos a vagando nas ruas e praças. 
As vacccas.cabras, e ovelhas de leito, 
serão condusidos, quan \y seus possui
dores quiserem mungil-a, vindo e vól 
tando dos pastos. O contraventor se 
rá multudo em 5$, de cada um ani
mal sou qne for enco.ntrado. 
Ytu 2i de Yl.tiodo 1382-
O Fiscal Interino 
Joaquim de Almeida Arrnda. 

GRANDE 

Loteria cio 
YPIRAHGA." 
Í A S C H O A L CHIARELLO^DA SIL
V A declacarquo deu sociedade ao 
seu a61hado Joaquim R. da Cunha 
Filho, residente am Mogy-mirim, 

no décimo de n. 15828 da 1. *. serie. 
Ytu, 8$de Junho de 1882. 3-1. 

"Oo 
ISBBÍtO w n o 
111 

or oceasião das festas serão cele
bradas co.n io ia a solem aidi ie pompa» 
haverá nos dias 2í 26 e 28 do mez*d 
Junho do corrente anno, corridas 
tour.-s correu to, pára isso contra & 
tadJ s. 

Alem deste maravilhoso divertimen
to, digno da concurrerréía dos povo;» 
visinhos, será queimado na noite "de 29 
um lindo fogo* Ue arteficio do muito 
conhecido Pircthechinjcò Joaquim 
Üòrrreta*. 

Convida-se ao3 amantes deste diver
timentos para abrilhantarem com sua 
amável presença as festas iAue promet-
tem serem''deslumbrantes 
Haverá cavalhinhos e espectaculo? 

dra naticos. 
Itu £6 do Maio de 1882. 3 — 

QUEIMA 
O a baixo assignado tendo resol
vido feixar seo negocio de soecos c 
molhados .ató o fim do mez de Julho 
p. f. declara ao publico em geral que 
vende a d i n h e i r o avista todrs 
geueros pelo custo o dispesas da mos-
a a as pessoas que comprarem de 

50$0:J0 paia cima vende pela factura, 
sem acrecontar outras dispozas. 
Itu. 21 de Maio de 1882. 3—1 

Emygdio Baptigta Bueno. 

Na (íííicina de José Vicente Mar
tins encon.ra-ie para os festejes de 
ífc. J o ã o o ®. P e d r o , uma va 
riodade de fogos; rojões "de vistas e 
bombas, busca-pés de todas as quali
dades e de todos os preços. 
Busca-pés, simples, dúzia l:800rs. ; 

busca-pés de limagem, dúzia, 2:50) ; 
rojões de bomba,' 4:000. 
Recebe-se qualquer encommenda 

á rua das Flores n. 30. 
José Vicente Martins 

1—2 

Impostos Afunicipaes 

O procurador da Câmara Municipal 
desta cidado de Ytú, abaixo assigna
do, pede ÍÍ todas as pessoas que têm 
da contribuir com impostos sobre as
sacar, aafé. algodão, a capitalistas, 
(e que o tempo do pagamento é no 
aorrenta mez) que facão suas entra
das. 
Previne, aos que so achão em atra-

zo com o pagamento dos demais im
postos, a os qne não saptísíizereua no 
corrente mez, ver-se-ha obrigado a 
procedar a cobrança judicialmente, a 
n'este caso ficão sugeitos alem das 
custas ; ao que dispõem o Art. 219 do 
código de posturas : qne, aquellos, 
que não pagarem, ou não o fizerem 
no tempo marcado no prezente códi
go, ou procederem de má fé, ficarão 
obrigados a pagar como multa o va
lor do imposto. 
Ytú,_8 de Junho de 1882. 

Frederico José de Moraes 
1—3 

Joaquim da Costa Oliveira ven
de sua casa,sita á rua do Cora-
mercio. 

A pessoa que quízer compral-a, di-
rija-se a mesma £0—1 

í^esta cLo Di
vino Espirito 
Santo 
O abaixo assignado sorteado festei
ro do DIVINO ESPIRITO SANTO nes
ta cidade e desojando solemnisal-a 
com o máximo esplendor possível, ti
nha designado o?^dia "próprio, 28 do 
corrente mez de,Maio, em que a Igre
ja celebra este grande e notável acon
tecimento do Cenaculo, que marca na 
data gloriosa nos annaes' do catholi-
ctemo,para .satisfazer este h-onroso en
cargo, mas encontrando dificuldades 
quasi insuperáveis para.proceder des
ta maneira, resolveo addiar esta fes
ta para.o dia 25 e 26 de Junho próxi
mo futuro, mptivo esto que obriga-ma 
a fazer a presente para o conhecimen
to dos devotos do «Divino Espirito San-
to> e do publico em geral. 
Outro sim, ara seguida haverá cor

ridas de touros, fogos o cavallinho8 
Ytú, 9 de Maio do 1882. (4—3* 

Francisco Dias de]g Carvalho. 

Escravo fugido, 

Fugio o escravo Antônio, da cida
do de Piracicaba com os signaes se
guintes; Cor preta altura regular 
cheio de corpo idade 45 annos mais 
ou menos falia muito bam, lera por 
costume imbreagar-se seguio de Pira
cicaba com destino air a cidade de Itu 

Quem o prender e depositar em 
qualquer cadeia será grateficado. 

Piracicaba 24 da Maio de 1882. 
João Moraes Sampaio. 3—2. 

Escrivão de Paz e subdeleücacia 
O abaixo assignado declara que tem. 
o seu cartório á rua da Palma n. 75, 
onde pôde ser procurado a toda a 
qualquer hora para os mysteres de seu 
officio. 

Ytú, 10 de Maio de 1882 4-3 

José Narciso de Camargo Couto. 

mwm O Collector Provincial, abaixo as
signado, faz publico que, tendo sido 
reduzido a 4 por %, sem «iddicional, 
a taxa do;6 .po.r-% sobre o valor lo-
cativo-dõs ,predios,. por isso convida 
aos'proprietários .desta cidade a virem 
desde jà saptisfazerem a boca do cofre 
as quotas a que são^obrigados ; certos 
do que, no mez de Junho, essa arrê -
cadação será feita com multaf em se
guida executivamente. Também con
vido aos Srs. capitalistas, o donos de 
carros e trolys da cidade, a virem 
desde jã pagar os impostos a que são 
obrigados, para evitar multa e exe
cução. Ytú, 13 do Abril de 1882. 
U - 6 O Collector, 
José Martins da Mello. 
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TITEENTC 
"Ver para crer 

No bem conhecido estabelecimento commercial de José Vicente Martins, a 
rua de S. Rita esquina da da Quitanda desta cidade, existe um lindo e va
riado sortimento do gêneros da torra de superior qualidade; louças de qua
lidades a gostos diversos os mais modernos. Vinhos branco e tinto, de Lis
boa, alto Douro, Forto etc costera; cognac, Bittor Kúrarael, anizete a outras 
qualidades de licores superiores, de primeira qualidade: assim comoí man-
teigas de diversas marcas; azeitonas, bolaxas, passas, amendeas, nozes, e a-
meixas; xarques do Rio-grande l.rf sorte, e outros gêneros comestíveis, da 
melhor qualidade; papel cartão, sal,toucinho,kerozene,verias de composição 
peixes e tantos outros geueres que seria difficilismo enumeral-o, a que ven
de tudo pelos preços o mais módico. Tem tambera uni grande sortimento 
de cerveja: Carls Berg, Vianna, Tenents, Bass etc 

No raosmo estabelecimento encontrar-se-ha um grande sortimento da 
fogos, como sejão: fogos da china, pistolões da 6 a 12 tiros o de coras varia
das; fogos de salão; espiga, japonesa,luz elétrica, de Bengala; rojões, rojôe-
zinhos, carretilhas, bombas com ouvido e maistogos da outras qualidades. 

O mesmo annunciante recebo encornraendas para qualquer qualidade 
de fogos, pois que possue uma bem montada ofHcina nesse gênero,e excel
lentes artistas para o trabalho. Garante era tudo a melhor qualidade pos
sível, e modiçidade nos pregos. 

Fregue ruera o aproveitem,pois não ha rival eiu parta alguma . 

Oolleçao de monos afr oa 
nos e cachorros altariier 

ensinados 

GOMPÀ 

O grande deposito e offioi-

na de maroenara e 

oarpintaria 
'I>E 

11 «illlfll 

Zilda Cazali, artista equilibrista a equictadora. 
Virgínia Cazali, artista acrubatica. 
Balbina Corrêa, artista funambula. 
Maria Corres, artista gymnastica. 
Ju'ia Corrêa, dançarina. 
Cecília Corrêa, equilibrista. 

''Luiz Cazali, artista eqüestre e professor de equitaçâo 
Joanito Cazali, artista gymnastico e eqüestre. 
Augusto Mora, artista gymnastico apulador. 
Antônio Corrêa, palhaço e artista. 
Russel, artista acrobatico e jocoso. 
Antoniquinho, artista equilibrista. 
•Roberto, ensinador de monos africanos e cachorr j 0 

Manoel Alves.agente da companhia, Pascoal artií 
Affonso, dita. 
Mais oito empregados, cavallos ensinados em li.ibu 

'apitau e Bibi 
Cavallos ensinados para circo, Gigante, Barque ÍC o 

% gr*ande cobra giboia. 

tm nico. 

Ria do Gommercift, em Frente a casa-àj Sèl. 

Meste «umptuoso aalEão encontrar-se-há u m lindo e 

ariadissãnio sortimento demoblks do vários gostos 

Marquezões a imitação de francezes, 
com todo o luxo e sem elle, quer 
para casados ou solteiros. 

Guarda-roupa de vários tamanhos e 
formas. 

Lavatorios com pedra mármore de to
dos os systhemas. 

©uarda-louças do mais modernos, até 
hoje conhecidos. 

Criado-mudo com colmnnas a pedra 
mármore. 

Cadeiras de balanço e de braço, tor
neados e bem acabados. 

BaDcos com pês torneados a de pa
lhinha para escriptorio, e finalmen
te escrivaninha de segredo, ainda 
não conhecido n'esta cidade. 

lade, Guarany 

irilhante, e u 

A companhia Cazali espera deste generoso p« d k * a proteção que 
lispansar às companhia bein organisadas. 

O ãireQt®%™"Luiz Cazali 

Alem destes artigos tem muitos outros, que só sendo visitado pelo muito 
digno povo Ytuano, de quem esperão merecer sua reconhecida protecçâo, 
serão então elles conhecidos. 

Os preços serão baratissimos, e não deixarão de vender qualquer peça, 
desde que a compra seja a dinhoiro a vista. 

Tendo ha poucos dias chegado d'Europa,um dos sócios o s e n a o elle na~ 
bil mestre de marcenaria, com toda a certeza, podemos afiançaraos n°ssos 
fraguezes, que as obras que sahirem de nossa officina, serão solhas, Per*ei" 
tas, e do apurado gosto. . 

Acceitão toda e qualquer oncommonda, tendente a. sua afficia • t^—3 
llodlcidado' oro preços, e trabalho garantido, ó o nosso programina" 

I¥s4 eafeja onde ostov© o. Siarneiro Rayinudo 

atioj 


